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A exposição excessiva ao sol é o principal fator de risco do câncer de pele, sendo este o de maior incidência no Brasil. O uso 
de fotoprotetores e o diagnóstico precoce são mecanismos eficazes de prevenção. Os fotoprotetores são preparações para uso 
tópico destinadas a proteger a pele dos efeitos deletérios causados pela radiação solar.(1) Existem dois tipos clássicos de filtros: 
inorgânicos e orgânicos. Contudo é evidente a tendência atual em desenvolvimento de formulações fotoprotetoras a associação 
de moléculas de origem natural, presentes em extrato e óleos vegetais.(2) Desta forma, o uso de ativos de origem natural em 
cosméticos vem ganhando popularidade e os produtos com estes componentes ativos são bastante promissores, fazendo com que 
diversas espécies vegetais ganhem aceitação por parte dos profissionais e consumidores de fitocosméticos.(3) Mundialmente, as 
indústrias de cosméticos buscam a inovação, utilizando-se de matérias-primas de origem vegetal, por apresentarem alternativa 
de substituição a compostos sintéticos. Além do aspecto mercadológico, o grande enfoque para este setor baseia-se, indiscuti-
velmente, na real necessidade busca de novas moléculas fotoprotetoras. Nas últimas décadas, pesquisas têm focado a busca de 
substâncias com atividade antisolar oriundas de plantas. O emprego de extratos vegetais na tentativa de proteger a pele contra 
os danos provocados pelas radiações UV vem aumentando, uma vez que muitos destes extratos possuem substâncias ativas 
análogas estruturalmente a filtros sintéticos, com uso já consagrado no mercado farmacêutico de fotoprotetores.(4) Assim, o seg-
mento da Fitocosmética tem sido alvo de interesse da indústria farmacêutica, com elevado índice de pesquisas científicas, para 
o contínuo desenvolvimento e lançamento de novos produtos farmacêuticos que utilizem princípios ativos e extratos de origem 
vegetal. Diante do exposto, esse trabalho teve por finalidade mapear o patenteamento de formulações de protetores solares 
que contenham em sua composição ativos de origem vegetal. A metodologia aplicada para a prospecção foi a busca tendo como 
base os pedidos de patente depositados no European Patent Office, na World Intellectual Property Organization, no United States 
Patent and Trademark Office e no Banco de dados do Instituto Nacional de Propriedade Industrial, do Brasil. O foco da pesquisa 
foi protetores solares que contenham ativos vegetais com ação fotoprotetora na sua formulação. As palavras-chave levadas em 
consideração foram protetores solares (sunscreens) acrescida de unitermos de interesse: fitocosméticos (phytocosmetical), planta 
medicinal (medicinal plant) e extrato vegetal (vegetal extract). A classificação internacional mais abundante nessa prospecção 
foi a Subseção A61K, referente a preparações para finalidades médicas, odontológicas ou higiênicas. Utilizou-se a pesquisa por 
classificação internacional na base de dados INPI e Espacenete a associação protetor solar aos unitermos de interesse e o código 
A61K. A pesquisa foi realizada no mês de fevereiro/2012. Inicialmente a pesquisa encontrou 28 patentes na base do INPI, 04 
patentes na base européia- Espacenet e 17 na base dos Estados Unidos- USPTO totalizando apenas 49 patentes selecionadas em 
fevereiro de 2012. No INPI, 89% das patentes foram classificadas em A61K, sendo que 72% destas também foram classificadas 
em A61Q (referentes a uso específico de cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal). E no Espacenet, 100% das 
patentes foram classificadas em A61K. E na pesquisa no USPTO, no momento da busca foi observado, também que 100% dos 
depósitos foram enquadrados em A61K. Mas dando um enfoque especial aos dados do INPI, observa-se que 82,1% são nacionais 
e os outros 17,9 % são de outros países. Entre as patentes nacionais as regiões Sul e Sudeste, o estado de São Paulo é responsá-
vel por 60,7% dos depósitos e Paraná 21,4%. Este cenário reflete os dados divulgados pela Fundação Biominas Brasil, em 2011, 
mostrou que a região Sudeste concentra 74,9% das empresas nacionais de biociências, seguida do Sul com 14,4% destas empre-
sas, estando ambas as regiões muito à frente das demais regiões do Brasil. Ainda no INPI, a pesquisa procedeu-se no sentido de 
verificar a evolução de depósitos de patentes. Utilizando-se os unitermos de interesse associado a classificação A61K, verificou-se 
um aumento no número de patentes a partir do ano 2000, destacando-se os anos 2003 (32,1%), 2007(25%) e 2009 (14,2%). Por 
outro lado houve um decréscimo em 2010, com apenas um depósito. Mesmo com diversos estudos acerca do uso de compostos 
naturais em formulações fotoprotetoras nas Universidades e Institutos de Pesquisas, os dados estatísticos mostram ue a estes 
trabalhos necessitam de que os e resultados alcançados sejam patenteados para garantir os direitos de propriedade intelectual 
dos inventores. O Brasil lidera o ranking de patentes por países, talvez pela sua diversidade de ativos da biodiversidade brasileira 
que leva desenvolvimento de inúmeros produtos fitocosméticos.
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